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CRÓNICA P A R L A M E N T A R I A 

C o n t i n u ó a y e r e n el S e n a d o e l d e b a t e 

a c e r c a d e l a p r o p o s i c i ó n d e l G e n e r a l S a l a -

m a n c a , s i n q u e de l a d i s c u s i ó n r e s u l t a r a 

•nada d e l o q u e e s t e s e ñ o r s e h a b í a p r o -

p u e s t o . 

I n t e r v i n i e r o n l o s S r e s . T e r r e r o , C o n d e 

d e T e j a d a de V a l d o s e r a , q u e c o m o s i e m -

p r e , d e f e n d i ó su g e s t i ó n , c u a n d o f u é M i n i s -

t r o d e U l t r a m a r ; V i d a de l a q u e se m o s t r ó 

e n t e r a m e n t e c o n t r a r i o p o r l o s t o n o s y a f i r -

m a c i o n e s á s u d i r c u r s o p r o n u n c i a d o en l a 

a n t e r i o r s e s i ó n , S a l a m a n c a , M a r q u é s d e 

C a s a J i m é n e z , M i n i s t r o de U l t r a m a r y O r -

t i z de P i n e d o . 

C o n t r a l o q u e se e s p e r a b a , l a p r o p o s i . 

c i ó n f u é d e s e c h a d a e n v o t a c i ó n o r d i n a r i a , 

Qo o b s t a n t e h a b e r a n u n c i a d o e l G e n e r a l 

S a l a m a n c a q u e p e d i r í a v o t a c i ó n n o m i n a l . 

S i g u i é n d o s e l a d i s c u s i ó n de l p r e s u p u e s -

t o d e C u b a , e l S r . C o n d e d e G a l a r z a c o n -

s u m i ó el t e r c e r t u r n o e n c o n t r a de l a t o -

t a l i d a d de l d e i n g r e s o s . F u é c o n t e s t a d o 

p o r e l S r . A n g o l o t i y d e s p u é s de l a s r e c t i -

ficaciones h a b l ó e l S r . A r m i ñ á n , m u y 

o p o r t u n a y e l o c u e n t e m e n t e p o r c i e r t o . I n -

t e r v i n i e r o n a d e m á s e n e s t e d e b a t e l o s s e -

ñ o r e s C o n d e d e T e j a d a d e V a l d o s e r a , G o n -

z á l e z ( D . F e r n a n d o ) G a r c í a T u ñ ó n y O r t í z 

d e P i n e d o . 

E n e l C o n g r e s o , , l o m á s i m p o r t a n t e f u é 

l o s p r e l i m i n a r e s de l d e b a t e p o l í t i c o q u e 

a y e r i n i c i ó c o n s u s p r e g u n t a s el S r . R o m e -

r o R o b l e d o . 

E l j e f e r e f o r m i s t a c o m e n z ó p i d i e n d o s e 

s e ñ a l a r a n h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s p a r a el d e -

b a t e , y u n a v e z q u e h a b í a c o m e n z a d o , se 

o c u p ó de t o d o s l o s p o b l e m a s p o l í t i c o s p e n -

d i e n t e s , i n t e n t a n d o a r r a n c a r d e c l a r a c i o n e s 

a l M i n i s t r o de H a c i e n d a q u e e r a el e n c a r -

g a d o d e c o n t e s t a r l e . 

E l S r . R o m e r o h a b l ó d e l a s u n t o M a r t í -

n e z C a m p o s , a s i c o m o s i p u d i e r a p r e p a r a r 

á s u g u s t o l a c u e s t i ó n p a r a c u a n d o d e s -

a r r o l l e en s u d i s c u r s o d e e s t a n o c h e t o d a s 

s u s o p i n i o n e s y s u s i d e a s r e l a c i o n a d a s c o n 

d i c h a c u e s t i ó n . 

E l S r . M i n i s t r o de H a c i e n d a c o n t e s t ó 

m u y d i s c r e t a m e n t e á t o d a s l a s i n s i n u a c i o -

n e s de l S r . R o m e r o , q u e d a n d o a p r o b a d o 

p o r i n d i c a c i ó n d e l S r . P r e s i d e n t e q u e se c e -

l e b r e n t o d o l o m á s d o s s e s i o n e s e x t r a o r d i -

n a r i a s , q u e d u r a r á n c u a n d o m á s t r e s h o r a s , 

p a r a el p l a n t e a m i e n t o d e l c i t a d o d e b a t e . 

E s t a s s e s i o n e s c o m e n z a r á n á l a s n u e v e 

y m e d i a d e l a n o c h e . 

S e d i s c u t i ó á c o n t i n u a c i ó n e l P r e s u -

p u e s t o d e G u e r r a , d e s e c h á n d o s e , t r a s de s e r 

c o m b a t i d o p o r e l S r . G a r c í a A l i x y e l Mi-

m i s t r o d e la G u e r r a , e l v o t o p a r t i c u l a r f o r -

m u l a d o p o r e l S r . A l l e n d e S a l a z a r . 

E l p r i m e r t u r n o en c o n t r a de l a t o t a l i -

d a d l o c o n s u m i ó e l S r . A l v a r e s B u g a l l a l , 

¿ q u i e n c o n t e s t a r o n l o s S r e s . M i n i s t r o de l a 

G u e r r a y G a r c í a A l i x . 

ECOS P O L I T I C O S 

Cuando todo el m u n d o h a conTenido en q u e 
e l S r . Boscl i hizo una aoberaua plancha en e l 
Senado, LA RBOBNCU, q a e de a l g u n o s d i a s á e s t a 
p a r t e m u e s t r a cidrta predi lección por los r e f o r -
mis tas , escribe lo s iguiente: 

fDespueá de lo q u e d e j a m o s d i c h o s ó b r e l a 
sesión de l Senado, sólo tenemos que añadir que 
e l Sr . Bosch estuvo e locuente y oportuno, a u n -
q u e acaso menos fe l iz de loque permit ían e s p e -
rar sus a l t a s d o t e s par lamentar ias , y q u e el s e -

£ q i Bote l la s o s pareció intencionadis imo.» 
( jue se v a usted á c larear , c o l e g a . 

De ser cierto lo que a s e g u r a b a n a l g u n o s D i -
putados republicanos, l a minoría coal ic ionista 
no intervendrá en e l d e b a t e político q a e á p r o -
pósito de l a cuest ión Mart ínez C a m p o s p lantee 
h o y en e l Congreso el Sr . Romero Robledo. 

Sólo en e l caso de que las alusiones fuesen 
de a q u e l l a s que no se p u e d e n dejar a la c o n t e s -
tación, h a b l a r í a , y sí es te caso l l e g a s e , lo har ía 
procurando no entrar m u c h o e n e l fondo de l 
asunto , por ser a jeno por completo, d icen, á su 
pol í t i ca . 

Dice u n periódico: 
« L a s benevolencias conservadoras han t e r -

minado para con e l Gobierno. 
L o s amigos de l Sr . C á n o v a s d e l C a s t i l l o lo 

a s e g u r a b a n anoche , c i tando en pro de s a s a f í r -
m a c i o s e s e l discurso que ayer tarde pronunció 
en e l Congreso e l Sr. S i l v e l a , combatiendo la 
gest ión l iberal de l Gobierno. 

E n m a t e r i a económica parece que l o s señores 
V i l laverde y Cos G a y ó n h a n recibido órden de 
su Jefe p a r a t r a t a r s in consideración a l G o -
bierno.» 

Poco importa la disposición de los c o n s e r v a -
dores. 

Y a se sabe que es oposición de e s t ó m a g o . 
Y esa t iene solo un remedio: comer. 

Eí Monilewr de RorAe, órgano de l V a t i c a n o , 
que se publ ica á e x p e n s a s de l P a p a , en un e n -
t u s i a s t a ar t i cu lo en que r e s u m e e l v i a j e de la 
R e i n a , hace notar que h a sido reeibida con d e -
mostraciones de g r a n s impatía en l o s pueblos 
que eran a n t e s m á s car l is tas , y termina con e s -
t a s pa labras : 

tCierto que n u n c a fueron m á s j u s i i f í c a d a s 
e s t a s pruebas de s impat ía , porque la Reina R e -
gente, merced á sus nobles cual idades, ha s a b i -
do ponerse á l a a l t a r a de l a situación tr iste y d i -
f í c i l creada por la m u e r t e de su esposo. Con su 
l e a l t a d y con su prudencia ha desarmado á los 
apasionados, h a dulcif icado l a s antipatías, y c o -
l o c i n d o s e por encima de todos los part idos sabe 
atraerlos con su rect i tud. 

Hace m u c h o t iempo que E s p a ñ a no gozaba 
u n periodo de p a z y de t ranqui l idad interior 
que anunciase u n porvenir más seguro p a r a l a s 
inst i tuc iones monárquicas. 

E l v i a j e t r i u n f a l de la Reina R e g e n t e y las 
manifestaciones de s impat ía de i a E u r o p a , as i 
monárquica como republicana, que h a enviado 
s u s escuadras, sobre l a s c u a l e s flotaban m á s de 
doce banderas di ferentes y mandadas cas i t o d a s 
por Principes de sangra R e a l , deben haber c o n -
movido profundamente a l cabal leresco p u e b l o 
español , estableciendo nuevos v i a c u l o s entre é l 
y l a noble v iuda de Al fonso X I L » 

J U R I S P R U D E N C I A 

L a S a l a segunda de l Supremo h a resue l to 
u n recurso de casación, c u y a sentencia , n o t i f i -
c a d a ayer , merece ser conocida de nuestros l e c -
tores por la importancia y t rascendencia de s u 
doctr ina. 

He aquí los antecedentes dei recurso: 
U n part icular dedujo quere l la contra u n Jues 

de primera instancia , suponiéndole autor de v a -
rios del i tos p e r s e g u i b l e s de oficio, j seguido e l 
ante ju íc io contra e l J u e z , declaró e l Tr ibunal no 
exist ir méritos para proceder c r i m i n a l m e n t e 
contra a q u e l funcionario y haber les b a s t a n t e s 
p a r a suponer fa l sas l a s imputac iones de l q u e -
re l lante . 

En virtud de t a l declaración, s iguióse c a u s a 
contra el part icu lar ; l a A u d i e a c i a q u e conoció 
de l proceso condenó a l referido part icu lar , como 
autor de denuncia calumniosa, y contra esta 
sentencia se interpuso e l recurso. 

E l principal de sus f u n d a m e n t o s era e l a l e g a r 
como infringido e l art iculo 340 de l Código penal , 
porque sosteaia e l recurrente que no pudiendo 
precederse contra un denuneiaote sino en v i r -
t u d de sentencia aiiolutoria firme ó auto de solre-
temiento, firme también, d e l Tr ibunal que h u b i e -
ra conocido el delito imputado, no podía i n t e r -
pretarse tan extens ivamente e l ar t í cu lo del C ó -
digo penal q u e se atr ibuyese el caracter , a l c a n -
ce y condición, ni de sentencia absolutoria ni de 
auto de sobreseimiento á la resolución q u e pone 
termino a l antejuicio, t a n solo equiva lente a l 
auto de no admisión de u n a quere l la f o r m u l a d a 
contra cualquier part icular . , 

L a S a l a s e g u n d a de l Supremo, d e s e s t i m a n d o 
las a legac iones d e l recurrente , declara no haber 
l u g a r á l a casación establecteado como f u n d a -
mentos capitales , l o s s i g u i e n t e s : 

Que la disposición de l ar t . 340 referida, ea 
u n a g a r a n t í a de caracter procesal á favor de l 
denunciante ó acusador, á fin de que no pueda 
ser procesado sino por m o t i v o s m u y fundados , 
r e c t a m e n t e apreciados por el Tribunal que cono-
ce de l hecho á que se refiere la denuncia . , 

Que e l procedimiento const i tut ivo de l a n t e -
ju ic io es , ba jo este aspecto , una garant ía t a n 
ef icaz, cuaudo menos, como la de l a s d i l i g e n c i a s 
sumaria les que terminan por auto firme; pues 
t iene el objeto de comprobar e l f u n d a m e n t o de 
l a quere l la y cons iguientemente l a resolución 
de l Tr ibunal , desest imándola en v i s t a de l r e -
s u l t a d o do las pruebas, equiva le a l auto de s o -
breseimiento después de l trámite más solemne 
que l e s que preceden á los autos de dicha c l a s e 
que se acuerdan en las .denuncias . 

Y que t a l f u é , sin duda a lguna, el p e n s a -
miento de l autor, de i Código del 1870 (el i lustre 
jur isconsul to que hoy desempeña e l primer 
p u e s t o de l a magis tratura) , puesto que la ley de 
18 de Junio de l mismo año, estableciendo e l r e -
c u r s o do casación para ios juic ios cr iminales , 
a t r ibuye el carácter de sentencias a l a s r e s o l u -
c iones denegator ias de admisión de quere l la ó 
d e n u n c i a . 

L a resolución, como nuestros lectores v e n e s 
de s u m a Importancia, no solo por ser este el p r i -
m e r recurso en que se h a planteado t a n g r a v e 
cuest ión, sino por lo que la decisión puede i n -
fluir en e l part icular que t ra te de deducir q u e -
re l la ó f o r m u l a r denuncia contra u n funcionar lo 
de l poder judic ia l ó de l Mioisterlo F i s c a l . 

E L CONSEJO DE MINISTROS DE ANOCHE 
A y e r tarde, l o mismo en e l Senado que en e l 

C o n g r e s o , c ircularon rumores de haber i asist ido 
de n u e v o el Genera l Martínez C a m p o s en la d i -
misión que tenía presentada, añadiéndose q u e 
e s t a resolución era t a n firme y rotunda, que en 
i m a car ta que e l Capitán Genera l de C a s t i l l a l a 
N u e v a habla dirigido al j e f e del Gabinete, a n u n -
ciaba q u e si para hoy á las doce de l día no e s -
t a b a admitida l a dimisión, e n t r e g a r í a el mando 
a l Gobernador mi l i tar . 

E s t a noticia , una vez comprobada s u c e r t e -
za, dló gran animación á los c í rculos pol í t icos, 
no escaseando los comentarios a c e r c a d e l a s c a u -
sas que podían haber ocasionado tan inexperada 
resoluc ión. 

Forfoso es confesar q u e e n genera! esos co-
mentarios se t r a d u c í a n en g r a v e s censuras a l 
S r . Martínez Campos , pues nadie podía e x p l i -
carse un cambio de c o n d u c t a tan rápido, d e a -
puQs de las declaraciones h e c h a s a n t e a y e r en el 
Senado, con ocasión de las p r e g u n t a s de l señor 
B o t e l l a . E l G e n e r a l Martínez C a m p o s pudo m a -
ni festar desde u n principio irrevocable acuerdo, 
cosa que á nadie hubiera extrañado; pero tras de 
incl inarse á las patriót icas razones a l e g a d a s por 
el S r . S a g a s t a , reconociendo y aplaudiendo l o s 
m ó v i l e s que le impulsaban á un aplazamiento , 
l l e g a r sin just i f icado motivo a l e x t r e m o c o n t r a -
rio, cuando ex is ten l a s mismas c a u s a s y l a s 
m i s m a s circust&ncias, no h a b l a m u y a l t o ^ue 
d igamos de la seriedad polít ica de l Capi tán G e -
neral de C a s t i l l a la N u e v a . 

E n v i s t a de estos hechos los Ministros r e -
uniéronse anoche en Consejo e n la Pres idencia-
para tomar e l acuerdo que j u z g a r a n m á s opor-
t u n o . 

N o hemos podido compro\íar, ni saber s i q u i e -
ra qué f u é lo que e n e l Consejo ocurrió, p u e s 
los Ministros encerrándose en una absoluta r e -
serva, no de jaron t r a s l u c i r l a más mínima i m -
presión. 

E s c laro que l o s comentarios h a n sido m u -
chos , inciinándose l a mayoría á que la crisis h a 
quedado p lanteada y que hoy mismo tendrá s o -
lución. 

P a r a m u c h o s , l a crisis tendrá a l g u n a e x t e n -
sión y h a s t a pudiera suceder que u n cambio 
c o m p l e t o de pol í t ica; pero no puede negarse q u e 
los mejor in formados sostenían, que caso de ser 
un hecho e l conflicto ministerial , e l Sr . S a g a s t a , 
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dando entrada á e lementos l ibera les ó e s e n c i a l -
m e n t e monárquicos democráticos reconstituirá 
e l G a b i n e t e , imprimiendo á la pol í t ica m o v i -
miento l i b e r a l m á s acentuado. 

A n o c h e , ó mejor dicho esta m a d r u g a d a , l a 
g e n t e c o m e n i ó y a á formar sus cábalas a ñ a d i e n -
do y qui tando nombres para l a formación d e 
candidaturas para el nuevo Ministerio. 

A u n q u e no sea más que teniendo e n cuenta 
l a hora en que se formaban e s a s c a n d i d a t u r a s , 
nos parece m u c h o madrugar , y no hemos de h a -
cernos eco de lo que aparenti;mente h a de ser 
pura fantas ía en asunto que no se sabe l a ú l t i m a 
p a l a b r a . 

No habiendo dicho nada los Ministros á s u 
salida d e l Consejo, y teniendo como únicos d a -
t o s s imples adivinaciones que h a c e n p r e s u m i r 
l a crisis, c reemos que ea correr m u y deprisa e n -
t r e g a r s e á l a tarea de a s e g u r a r c a n d i d a t u r a s . 

D e todos modos, entendemos que la solucion, 
si no hay otro med'o que var iar , no h a de ser 
h a c i a l a derecha, sino como a n t e s d e c i m o s , 
acentuando l a polít ica l iberal . 

También comentóse anoche e l hecho de h a -
ber motivado l a crisis la n u e v a act i tud del G e -
neral Mart ínez Campos , insistiendo en su d i m i -
sión y oimos á caracterizados hombres polít icos 
af irmar que el Gabinete después de los acuerdos 
tomados de lo ocurrido a n t e a y e r e n > sesión de l 
Senado, debió tomar dicha dimisión como u n 
leve obstáculo, ante e l c u a l no había por que 
pararse . 

Con aceptar l a dimisión y presentarse a las 
C o r t e s á mantener e l debate político, aceptando 
l a l u c h a , e s t a b a todo terminado. S i venía l a 
derrota, exist ir ía la crisis par lamentar ia y si no 

adelante h a s t a cumpl ir todo el p r o g r a m a . 
• » 

D e todas suertes, hoy es día de grandes i m -
presiones pol í t icas , pues habremos de creer io 
que dijeron a l g u n o s Ministros al salir de l C o n -
sejo; esta tarde se sabrá cuanto e n él se trató. 

E L T R A B A J O D E L O S N I Ñ O S 

Y DE LAS MUJERES 

L a C á m a r a de Diputados de F r a n c i a h a e x a -
minado un proyecto de l e y reg lamentando 0 
t rabajo de los niños, de l a s niñas menores y de 
l a s m u j e r e s en l a s m a n u f a c t u r a s , fábricas, t a -
l l e r e s y a l m a c e n e s . 

L o s niños no serán admitidos h a s t a que t e n -
g a n trece años ó doce si just i f ican que poseen 
la instrucción primaria. A d e m á s deberán s o m e -
terse á e x a m e n de los médicos, y no serán r e c i -
bidos m i e n t r a s no se h a l l e n en estado de sopor-
tar l a s f a ü g a s de l t rabajo . 

H a s t a l o s dieciocho años no podrán t r a b a j a r 
ios niños d u r a n t e la noche. 

S e prescribe u n dia de descanso por s e m a n a . 
E l ponente, M r . "Waddington, suministró i n -

t e r e s a n t e s d e t a l l e s sobre el t rabajo de l a s m u -
j e r e s e m p l e a d a s en los t a l l e r e s de Par ís . 

Habrá unas "JO.OOO. de l a s cua les 30.000 t i e -
nen u n salarlo de dos francos. 

L o s contrat is tas que t r a b a j a n para igs g r a n -
des a l m a c e n e s de novedades sufren una c o m p e -
tencia terr ible , y como están m a l pagados , p a -
g a n e l los poco. 

Mr. W a d d i n g t o n mostró á aquel las obreras 
amontonadas en zaquizamíes estrechís imos, c a l -
deados por una es tufa , t rabajando debajo de 
mecheros de g a s que s a t u r a n la a t m ó s f e r a de 
carbónico, b a s t a l a s dos ó las t r e s de l a m a d r u -
g a d a . 

E s t e rég imen, que destruye su s a l u d , l e s 
aparta de l a v ida de fami l ia , y por eso es m e -
nester s u s t r a e r l a s á su pernicioso i a f l u j o . 

ECOS P A R L A M E N T A R O S 

S E N A D O 

L a sesión se abrió á las tees, bajo l a pres i -
dencia d e l Sr . Marqués de la Hahana. 

Orden del dia. 
S e aprobó sin debate un dictamen de la C o -

misión de a c t a s aceptando á D . José Fernando 
González su haber pasivo de Ministro en s u s t i -
tuc ión de los valores de l Estado con que acredi-

i : 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional. 

tó l a renta a l ser admit ida *1 ejercicio de l cargo 
de S e n ü l o r . 

I g u a l m e n t e se a p r o b u o n e l proyecto de l e j 
para la persecución de bandoleroa y s e c u e D t r a ' 
dores en l a iala de C u b a j e ! d ictamen de l a C o -
mísido m i x t a sobre l o s a lcoholes . 

Continuó e l debats sobre la propoaicióu d e l 
Genera l S a l a m a n c a pidiendo al Gi^biemo e n e r v a 
para cas t igar i los inani festantes de Manila que 
r e s u l t e n culpablea. 

Después de una b r e r e rectificación del señor 
Terrero, habló para a lus iones e l Sr . Conde de 
T e j a d a , J u á t i ñ c a n d o l a s prescripciones de l Códi-
g o p e n a l q i í e ' r y e en e l Á r c b i p i e l a g o en lo r d a -
tíTo á reuniones públ icas . 

El Sr . Vida, de acuerdo c o n el Sr . Conde de 
T e j a d a , declaró que la minoría conservadora no 
se proponía prejuzgar la act i tud que durante los 
sucesos h a M k mantenido e l dignistmo G o b e r n a -
dor genera l de Fi l ip iaas , Sr . T e r r e r o . 

Negó que e l Código penal de l A r c h i p i é l a g o 
hubiera establecido novedad a l g u n a respecto á 
las .reuniones públ icas . 

El Sr . S a l a m a n c a anunció qne pediría Tota-
ción nominal sobre su proposición. 

El Sr . U a r q u e s de «.asa Jiménez habló p a r a 
a lusiones dicieudo que los conatos de discordia 
reve lados en los ú l t i m o s sucesos, inspiran g r a -
v e s temores á c u a n t o s tienen famil ia e intereses 
en aquel las a p a r t a d a s regiones, recordando l a 
sublevación d.e C a r i t e . 

Pidió al Gobierno que e jerc iese l a debida v i -
g i lancia e n Fil ipinas, donde hay sociedades p a r -
t i c u l a r e s que minan nuestro terreno; que p u s i e -
se coto á los a b a s o s monetarios que p e r t u r b a n 
e l mercado y que presentase á la C a m a r a i o s 
pres ' ipuestos del Archipié lago. 

E l Sr . Ministro de U l t r a m a r contestó q u e 
e s t a b a dispuesto á presentar en Octubre ó N o -
viembre los presupuestos du Fi l ipinas que d e -
ben re^íir en 1.° de Enero p r ó i i m o . 

Recordó que había reconocido con aplauso 
q u e e l S s r . Conde de T e j a d a habia prestado u n 
¿ r a n servicio á Filipinas l levando a l l í el Código 
penal y que todos sua discursos se habían e n c a -
minado á defender la conducta de l Gobernador 
genera l Sr . Terteros , que era una dignís ima a u -
tor idad. 

B1 Sr . Ort iz de Pinedo censuró la m a n i f e s t a -
ción de Fi l ipinas en lo que tuv iera de i l e g a l y 
pidió amparo y f>rotección contra e l ejercicio del 
derecho de reuaión y asociación que a l l í se r e -
conoce. 

L a proposición f u é desechada en votación 
ordinaria . 

Se votó definit ivamente el proyecto de l e y 
determinando donde ha de constituirse e l t r i -
b u n a l Que en B a l e a r e s y Canarias ha de conocer 
de los del i tos no sometidos al Jurado, 

E l Sr . Conde de Galarza consumió e i tercer 
turno en contra de l a total idad de l presupuesto 
de inCTesoa de la isla de C u b a . 

E f o r a d o r se extendió en consideraciones so-
bre la recogida de loa bi l letes de Cuba, sobre l a 
tr ibutación en la gran A n t i l l a . y terminó h a -
ciendo obsürvacioneq « f e r c a de l a act i tud y del 
porvenir de sus partidos políticos. 

El S r . A n g e l o ti just i f icó los esfuerzos de loa 
Gobiernos que se han sucedido para disminuir en 
lo posible !la circulación de bi l letes en C u b a ; 
consagró á la polít ica a l g u n o s períodos dando 
como única bandera para los partidos p e n i n s u -
lares é insulares e l engrandecimiento de l a p a -
tr ia , y concluyó exponiendo los inconvenientes 
que ofrecerían .os consumos en ía isla. 

E l S r . A r m i ñ a n dió g r a n importancia a l a 
cuest ión económica y dijo que era preciso a h o -
g a r en C u b a l a nota de independencia. 

Wanifestó quo habia peleado por la integr i -
dad de la patria y que seguir ía haciendo lo m i s -
m o . y declaró que los discursos pronunciados en 
e l Par lamento español en sentido autonomista 
exagerado, avivaron l a insurección en Cuba. 

E l Sr . Conde de T e j a d a recabó p a r a el p a r t i -
do conservador los éx i tos polít icos en C u b a y 
disertó extensamente combatiendo la autonomía 
hasta en lo puramente administrat ivo. 

E l S r . A n ^ o t i hizo notar que con motivo 
del debate de los presupuestos su t rataban en e l 
fondo los máá árduoa problemas polít icos a l a r -
gando más y más Ja discusión. 

El Sr. Conde de T e j a d a just i f icó su discurso 
en v i s t a de que las reformas pol í t icas en C u b a 
e r a n atribuidas a l partido l ibera l y de l a s g r a -
v e s deciaraciones autonomistas h e c h a s en e l 
c u r s o del debate . 

E l S r . Fernando González dijo que e l es tado 
social de Cuba anterior a l 68 l levaba en ai e l 
g e r m e n de la guerra s e p a r a t i s t a , cuyo examen 
BB impone a l leg is lador p a r a q u e los hechos no 
se repitan, dando satisfacción á l a s asuiraciones 
de la g r a n A n t i l l a . 

Proclamó de nuevo sus ideas autonomistas , 
no separat is tas , y repitió q u e l a s colonias c u a n -
do tienen vasto lerrirorio y se verif ican en e l las 
las evoluciones de. compenetración de l a s r a z a s , 
t ienden natura lmente á const i tuir una n u e v a 
famil ia c u y o destino es distinto de l de la madre 
patr ia . 

E a y , dijo, que no mermar e o C u b a los dere-
c h o s políticos, porque si no se cae en el a b a t i -
miento ó se viene á la desesperación. 

El Sr . Garc ía T u S ó n intervino e n el d e b a t e 
para contrarrestrar los dejo» pes imistas del s e -
ñor Fernando González a l ocuparse de la m a l -
dita guerra de C u b a , que le l l evan á desear 
p a r a a g r a o A n t i l l a ó autonomía ó separación. 

E l S r . Armiñán condenó con frases de m u -
cha energía l a s e x a g e r a c i o n e s autonomistas y 
que l leven á C u b a conceptos extrav iados . 

E l S r . Conde de T e j a d a dijo que l a autonomía 
ea la separación y la g u e r r a y que no recordaba 
una época más feliz para C u b a que la compren-
dida entre las fechas 1819-1666 o 67. 

E l Sr . Fernando González declaró que el 
part ido autonomista ayudará á n pesimismo y 
paci f lcameate á toda obra de regeneración, l iber-
tad y j u s t i c i a , oponiendo obstáculos insupera-
b les al separat ismo. 

E l Sr . Ortiz de Pinedo defendió á Morales 
Lemos, atacado por el Sr. Arminán. 

E l S r . A r m i ñ á n dijo que Morales L e m o s l l e -
vó á Cuba la idea del separat ismo v fué u n gran 
traidor. (Sensación) . . 

S e l e v a n t ó i a sesión á las seis y c u a r e n t a . 

C O N G R E S O 

L a sesión se abrió á las dos, presidida por el 
S I . Martoa. 

E l Ministra de la G u e r r a leyó en l a t r ibuna 
e l proyecto de ¡ c y fijando e l número de f u e r z a s 
«etlTas d e l ejército en la Península y en U l -
t r a m a r . 

E l Sr . D a n v i l a se l a m e n t ó de l a forma en que 
se rea l izan los ami l laramientos , porque no r e -
presentan la verdad de los productos a g r í c o l a s 
e n la provincia de V a l c n c i a y resul ta u s a i n j u s -
ticia grande. 

Ri Mteistro da Haaienda contestó que los i n -
teresados deben hacer observaciones á los A l -
caldes y á las Juntas provinciales p a r a que en su 
día se recti f iquen los errores. 

E l Ministro de la Guerra mani fes tó que por 
a u s e a d A no h a b i a podido p r e s w t a i ant«a ui p r o -
y e c t o de f u e r z a s a c t i v a s del e jérc i to . 

E l Ministro de Marina consignó que no h a -
biendo podido recoger h o y la firma de S . M. á 
s a proyecto de f u e r z a s a c t i v a s de m a r , lo p r e -
sentará mañana. 

E l S r . V i l laverde hizo constar que estos p r o -

Íectos siempre se han fijado con anterioridad 
ástante para discutirlo con ampl i tud. 

E l S r . Bomero Robledo, afirmando que m e -
rece discusión l a polít ica de un Ministerio que 
v i v e en crisis y q u e rige los dest inos del país i n -
ter inamente y conteniendo odios afr icanos, rogó 
so dedicasen h o r a s extraordinarias á un d e b a t e 
pol í t ico . 

E l Ministro de Hacienda, considerando que lo 
propuesto no es t a n necesario como el Sr . R o -
mero cree , manifestó g^ue e l Gobierno no r e h u s a 
se acepte la proposición. 

El S r . Romero Robledo añadió que h a y una 
caest ión de e t iqueta sometida a l d ictamen de 
los cuerpos consult ivos, y preguntó que c u e r -
pos son estos, porque en dos, donde h a estado, 
no se t ienen noticias de s e m e j a n t e s c o n s u l t a s . 

El Ministro de Hacienda insistió e a que e l 
G o b i t r n o a e había l imitado á acordar que m f o r -
maran los cuerpos consul t ivos del Estado. 

E l Sr . Romero Robledo afirmó que en uno 
de esos cuerpos, los consejeros dependen todos 
de l Ministro de la Guerra . 

Añadió que no se decía cuánda se resolverá 
esa cuest ión y que, mientras , e i Gobierno está 
de cuerpo presente . 

E l Ministro de Hacienda protestó de las a f i r -
maciones de l Sr. R o m e r o Robledo, consignando 
que los consejeros aludidos son a l tas d igo idades 
socia les que, ne por depender del Ministro de la 
Guerra han de dar d ictámenes contrarios á su 
conciencia, y que e l Gobierno continuará on su 

Suesto mientras no t e n g a la m á s l igera m u e s t r a 
e Que no merece la confianza de l a C á m a r a ó de 

la Corona. 
E l Sr . Romero Robledo Insistió asegurando 

q u e , ó h a y u n Capitán G e n e r a l rebelde ó hay un 
Ministro de la Guerra humil lado, porque no se 
tian cumplido sus órdfinfg. ( R i i m o r a s . — A l g a n o a 
Diputados: S i , se han cumplido). 

E l S r . Presidente propuso se ce lebren u n a ó 
m á s sesiones por la noche, desde l a nueve y m e -
dia á las doce y media, para que el Sr . Romero 
Robledo promueva el debate polít ico, sin p e r j u i -
cio para l a s discusiones armónicas. 

A s i se acordó. 
Entrándose en la orden de l día continuó la 

discusión de los presupuestos . 
E l S r . García A l i x i m p u g n ó el voto ukrt icu-

lar del Sr . A l l e n d e Salazar , sobre que e l p r e s u -
puesto de Guerra var íe de forma. 

E l S r . A l l e n d e defendió su v o t o . 

Suspendiéndose el debate , se aprobó e l d i c -
t a m e n de l a Comisión m i s t a sobre e l proyecto 
de alcoholes. 

Continuó la discusión del p r e s u p a e s t o . 
K1 Ministro de la Guerra defendió la forma 

d a d a a l presupuesto acomodado á los servicios 
y necesidades de a q u e l departamento, sin que 
s e a su propósito, a l disminuir el número de loa 
capí tu los , tener mayor faci l idad en transferen-
c i a s de unos capítulos á otros. 

Despues de var ias rectificaciones se desechó 
e l voto part icular . 

E l S r . A l v a r e z B u g a l l a l conaumió e l primer 
turno en contra de la total idad de l presupuesto. 
Combat ió e l e x c e s o de l a oficialidad, añadiendo 
que podría remediarse con una medida seme-
j a n t e á la de los sargentos , dando faci l idad p a t a 
el desempeño de l o s destinos c iv i les . 

E l .Sr. Garc ía A l i x contestó brevemente , y se 
l e v a n t ó la sesión á las s i e t e . 

R E L O J F I L O S Ó F I C O 

Se está construyendo en loa ta l leres de 
W a l t h a m , en Inglaterra , nn carioso reloj . E a 
l u g a r de estar las horas marcadas con los n ú -
meros acostumbrados, há l lanse indicadas por 
doce figuritas, m u y v is ib les , que representan 
una madre y un h i j o . 

Á ¡a uita di la madrugada se ve á la madre 
con un niño en brazos. A ías dot aparece la m i s -
ma figura con u n niño m a v o r . 

4 Ídí Íí-M l a madre se encuentra en e l m i s -
mo sit io, pero el niño e s t á y a vestido de corto. 
El niño v a creciendo á cada v u e l t a de l horario 
h a s t a q u e son la$ ocAo. Entonces se le ve m a r -
charse á l a escuela . A las nueve l l e v a el t r a j e de 
estudiante de la U n i v e r s i d a d . 

A ¡as Hez aparece l a madre e n su lecho de 
m u e r t e . Es e l momento c r u e l de separación. 
4 1*1 ohee e l j o v e n estudiante es ya u a hombre 
de edad m a d u r a , A l<u doce, e l hombre se h a 
convert ido en un anciano decrépito y t r i s te , q u e 
da una verdadera idea de la pobre humanidad. 

Este reloj , m á s bien que curioso, debía l l a -
marse filosófico, p u e s es la filosofía a p l i c a d a al 
arte de l a relojería , que va progresando c a d a vez 
m á s en sua inventos . 

T E L E R A H A S 
D E L A A G E N C I A « F A B R A . 

BERLIN II.—El Emperador de Alcmani», seg*n 
notidis de buen o r r g s n , ^ i ó mu]|bieQ ei dia<jel do. 
míMo y parte de a ^ r . . 

M salie que en la* uHImas boms d» la tarde le so« 
brevino la ñebre. 

Esta mañana no te tienen' noticias exactas sobre el 
estado del enfermo, pero los detalles que publica la 
Gaceta Nacional proiucen cierta inquietud. 

L O N p R E S is.—Cámara de los Comunes.—Sesión 
de IB noche última. 

Se «prueban. Us modíticaciones propuesus por ei 
Ministerio reduciendo los derechos ae importación so-
bre los Tinos embotellados de interior calidad. 

RO.VtA 1 3 . - t á m a r a de los O i putados.—El Minis-
tro de la Guerra, contestando á una pregunta, declara 
que es cierta la noticia de haber perecido de insola-

. ctOa oBce soldados en las maniobras militares que se 
estaban veriñcando cerca de Agrametta. 

El Ministro añade que en vista de esto ha dado or-
den de q^e se suspendan las marchas. 

VIENA II.—Según los despachos de Constantino-
plt la situación de la Hacienda turca es tan apurada 
que ni siquiera hay medio de pagar los haberes de los 
pequeños empleados y de las tropas de h guarni-
ción. 

Añaden que las sociedades de crédito se niegan á 
hacer nuevos anticipos al i'esoro turco, 

BERLIN II.—Según noticias de San Petersburgo 
te ftni:nc¡a allí ia adopción de nuevas medidas que ten-
derán i ruciñcar por completo las provincias d«l Bal-
tico, de origen alemán. 

VIEN.^ II.—Los despachos que se han recibido 
aqu( esta mañana sobre el estado del Emperador de 
Alemania son poco satisfactorios. 

Connrman que dicho Soberano tuvo ayer unare-
caida. 

Sin embargo, los múJicos dicen qus U fiebre es li-
gera. 

P U E R T O RICO I I . — ^ e r salieron de este puerto 
los vapores correos de la Compañía TrasatUotica lila 
de Cebú y Antonio Lópex. 

BUCHAREST l í .—A juzgar por las notieiasque se 
te reciben de Bulgaria, la situación de aquel principa-
do es cada vez peor por efecto de la división de los 
partidos y del aislamiento en que éstos van dejando al 
Príncipe Fernando. 

No sería extraño que al fin, viéndose impotente 
para resolver los condictos interiores, apelase á una 
medida extrema. 

Las imposiciones de Stambuloft' tienen muy dis-
gustado al Príncipe y no tiene más alternativa que ce-
der á sus exigencias ó verse obligado á abdicar. 

VIENA 12.—El Conde de Andrassy ha celebrado 
una importante conferencia con el Emperador Fran-
cisco José. Este ha insistido en la necesidad de que se 
añrme la situación ¿el Imperio. 

Ai propio tiempo ha insistido en su propósito de 
mantener la paz, expresando la esperanza de que no 
será turbada. 

LISSOA II.—La sesión de ayer de la Cámara de 
los Pares, revistió alguna importancia. 

El Presídeme del Consejo de Ministros y el de Ha-
cienda, contestando á preguntas sobre el tratado de 
Comercio con España, motivado por las últimas de-
declaraciones hechas sobre el particular en el Parla> 
mentó español por el Sr. Morei, digeron que las ne-
gociad nes están pendientes, añadiendo que en las 
circunstancias actuales es imposible entrar en más ex-
plicaciones. 

Lo que podemos afirmar, declararon amVios, es que 
el Gobierno garantizará los intereses nacionales. 

PARIS 12.—Las noticias relativas á la recaída del 
Emperador de Alemania, que se conñrman por varioi 
conductos, han contenido el movimiento de alza en 
los fondos franceses, abriendo el 3 por loo algo más 
bajo que en la anterior reunión de Bolsa. 

A primera hora dicho valor se cotizaba á 83,17. 
En Londres, donde ha comenzado boy la liquida-

ción quincenal, ha abierto el 4 por 100 exterior espa-
ñol á 70^75 y ¿70,78, pero p»r efecto de aquellay por 
las noticias de Berlín, dos horas después ha descendi-
do á 70 56. 

D'dos ios cambios altos que han alcanzado los 
fondos españoles, como no se habían visto d : muchos 
años acá, no son de extrañar estas bruscas oscila-
ciones. 

PARIS 12.—Cjn motivo de la próxima inaugura-
ción en Sorreze, departamento del Tarn, de un mo-
numento erigido á la memoria del célebre dominico 
Padre Lacordaire, los católicos franceses preparan 
una gran manifestación en la cual tomarán parte ca-
rias notabilidades del partido legitimista. 

BERLIN 12.—Son bastante pesimistas las impre-
siones del público acerca del estado del Emperador. 

LONDRES 1 2 . - E l Príncipe de Gales recibió hoy 
un despacho de Potsdam anunciando que era muy 
gravee! estado del Emperador de Alemania. El Prfn. 
cípe^que se preparaba á asistir á las carreras de As-
Cot, dio contraorden á sus cocheros. 

BRU5Et.AS II.—En las elecciones vsrficadas para 
la renovación parcial de la Cámara y del Senado, los 
candidatos católicos han triunfado en Nemur, Ambe-
res, Dixmunüe, Bascogne y Dinant. No es duduso por 
lo tanto que seguirá habiendo en las Cámaras mayo-
ría católica. 

En la capital ha habido empate entre todos los 
candidatos católicos y liberales moderados. 

En otros muchos puntos los candidatos católicos 
han sido reelegidos y se cree que lograrán dos pues-
tos más que los que tienen en la actualidad. 

p a r í s i i . - U na nota comunicada ¿ los periódicos 
anuncia que el Comandante Heriot, propietario de los 
grandes almacenes de! Louvre, se halla eo estado de 
salud que no le permite ocuparse en sus asuntos. 

Reberen varios periódicos que Heriot en un acceso 
de fiebre disparó un tir» de revolver á su esposa é in-
tentó suicidarse después. 

La señora se encuentra en estado de suma gra. 
vedad. 

PARIS l i . = E l Jefe dei Gabinete Mr. Floquet mar-
chará el &ibado para asistii a las ñestas de Marsella. 

Tiénese por seguro que en dicha ciudad pronun-
ciará un discurso de gran alcance político, en el que se 
bari cargo de los graves problemas que en la actuali-
dad sostienen el interés de los políticos. 

El trasporte Ctínión llegado á Tolón, ha sido admi-
tido á Ubre plática. 

BERLIN 12.—El Boletín Sjnííario de la mañana 
de hoy señala en el Emperador Federico grandes diii 
culudes de deglusión y aumento de debiliaad. 

Este parte ha impresionado muy dolorosamente á 
los que connaban en una franca convalecencia-

L A C R I S I S E N A L E M A N I A 

Comunicó e l te légrafo , con su acostumbrado 
laconismo, la noticia de que Mr. de P u t t k a m e r , 
Ministro de l l o t e r i o r de l Imperio a lemán, habia 
presentado su dimisión; pero no señaló de un 
modo preciso la c a u s a que le impulsó á obrar de 
este modo. 

E s t a 36 conoce hoy, y v a m o s á dar c u e n t a de 
eUa. 

Sabido s s que e l E m p e r a d o r Feder ico III ha 
tomado á e m p e ñ o democrat izar i su p a e b l o , y 

uno de los m e d i o s que e s t i m a como más c o n -
d u c e n t e s á egte fin ea e l de dejar e a c o m p l e t a 
l ibertad al cuerpo e lectora l . 

A l g o anómalo debió ver e i Emperador e a i a 
p r o m a l g a e i ó n de la ley fijando en cinco años l a 
duración de la l eg is la tura de l a s C a m a r a s p r u -
sianas, cuando creyó conveniente dir ig ir u n a 
c a r t a confidencial á M. de P u t t k a m e r , en la que 
e i p r e s a b a e l deseo de que su Gobierno de jase 
do e jercer presión en e l ánimo de los e l e c t o r e i , 

E l Ministro contestó a l Soberano por m e d í ' 
de otra car ta , negando en absoluto que hubiese 
e jerc ido en n i n g ú n caso ni la más leve presión 
sobre e l ¿aerpo e l e c t o r a l . 

•Si en a l g u n a s local idades de l Imperio — 
a ñ a d í a - l o s e lectores han visto s u s l i b e r t a d e s 
cohibidas, la responsabil idad debe recaer sobre 
los empleados subalternos que h a y a n obrado 
contra las leyes, t a l v e z por un e x c e s o de c e l o . 

Pero a l Ministro no debe hacérsele r e s p o n s a -
ble de lo que aquel los h a y a n podido hacer , t o d a 
v e z que l a s instrucciones que les h a comunicado 
fueron siempre de ta l n a t u r a l e z a , q u e e n t o -
das e l l a s sobresale l a ¡dea de de jar ea c o m p l e t a 
l ibertad á l o s que gozan de l derecho de i n t e r -
vención con su voto en los asuntos de l E s t a -
do, y si hoy mismo hubiese de dar n u e v a s i n s -
trucciones á dichos funcionarios, no h a n a m á s 
q u e repetir las que hasta e l presente l e s h a 
dado.» 

Esta contestación no satisfizo a l E m p e r a d o r , 
y as i hubo de manifestárse lo á su Ministro por 
medio de otra car ta , concebida e n términos t a -
les , que ponían á ésto e n la imperiosa n e c e s i d a d 
de presentar su dimisión. 

E s t a no se hizo esperar; y en l a mañana d e l 
v iernes, s e g ú n h a diche e l te légrafo, l l egó a q u e -
l la á manos de l Emperador, que la dió por a d -
mitida en e l acto; y a l mismo que firmaba e l 
decreto de admisión, para demostrar que e s t i -
m a b a l a l e a l t a d de su Ministro, puso su firma a l 
pie de otro por el que l e concedía la Gran c r u z 
de la Orden de l o s Hohenzol lern. 

¿Qaién e s el l lamado á suceder á M. do P u t t -
kamer? Eso e s lo que no se puede precisar e n 
e s t o s momentos, en lo que as i B ismark como e l 
partido progresista a lemán s ignen poniendo en 
j u e g o tuda c lase de recursos para conseguir e l 
tr iunfo de s u s respect ivas i d e a s . 

D e todos modos, bueno será hacer constar 
q u e m i e n t r a s e l periódico Les Nouoelles Polih-
qv,es, que en cierto modo e s e l órgano de los p r o -
g r e s i s t a s a l e m a n e s , dice que se pasarán a l g u -
nos d i a s a n t e s de que sea reemplazado M. P u t t -
kamer , l o s periódicos adictos a l canci l ler s e ñ a -
l a n para ocupar el puesto que a q u é l h a de jado 
vacante á M. de Boeticher y a l Conde de Z e d l i t s , 
que en la actual idad desempeña e l c a r g o do 
Presidente d e l Consejo Superior de Possen, 

E C O D E T O D A S P A R T E S 

.^.nteayer compareció ante la Sección 2. ' de 
la S a l a de lo cr iminal de K Audiencia de e s t a 
corte e l director de Bl País. D. José S o m o a a o 
S á n c h e z , acusado como autor del delito de i n j u -
rias. de que se considera const i tut ivo el ar t i cu lo 
publicado en aquel periódico e l día O de l ú l t i m o 
m e s do Marzo bajo el epígrafe a £1 mani f ies to 
de l Sr . R a i z Zorr i l la .» 

E l F i s c a l pidió se impongan al S r . Somoano 
cinco meses de a r r e s t o . 

L a defensa pretendió la absolución. 

E n breve se h a r á n los nombramientos de l o s 
Inspectores de la contribución territorial q u e 
han de ir a provincias, con Objeto de i n v e s t i g a r 
ia r iqueza ocul ta y hacer prosperar las d e n u n -
c i a s cons iguientes . 

Dichos inspec cotes no tendrán sueldo, sino 
el tanto por ciento ds l a s m u l t a s que se i m -
p o n g a n -

D e los datos aducidos por ol S r . L a b r a a l 
discutir e l presupuesto de l Estado, sobre los i n -
formes de l Inst i tuto Geográfico y de otros c u e r -
pos , r e s u l t a que l a emigración a n u a l de E s p a ñ a 
sube á -10.000 Individuos, por a n a entrada de 
cerca de l a m i t a d . E l n ú m e r o de españoles q u e 
resiJen en e l ex tranjero l le^a á 3^.000; d e 
e l los lU.OOO en la A r g e l i a , UÓ.OOO en la A m e -
rica, aeñalamente en S u e ñ o s A i r e s . Montevideo, 
Méjico y V e n e z u e l a , y 16.000 en e l cont inente 
europeo, sobre todo en Francia , donde residen 
^4.000. 

B l Sr . L a b r a se opuso e n é r g i c a m e n t e al e n -
sanche de n u e s t r a s posesiones, tanto por creer 
que tenemos medios suficientes, cuanto porque 
e x i s t e n problemas interiores que deben ocupar 
toda n u e s t r a atención y que resuel tos nos d a r á s 
la importanc ia que otros pretenden por el c a m i -
no de l a s a v e n t u r a s . 

E l Infanto D . A n t o n i o e s t u v o a y e r á las do^ 
en Palacio, v is i tando á S . M. l a Reina R e g e n t e , 

S . M. la Reina firmó a y e r los decretos a u t o -
rizando la presentación á las Cortes, de l o s p r o -
y e c t o s de l e y fijando las f u e r z a s de mar y tíercib 
p a r a 188&-89. 

Ayuntamiento de Madrid
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A j e r se fijó u n aauncio en «1 Palacio de J u a -
tieift, que la opinión pública recibirá s e g u r a -
m e n t e con gr&n aplauso j que rcTela cuá les son 
Xoa a l t o s propósitos que animan a l d ignís imo 
Presidente de l Supremo, S r . Montero Rioa. 

E n ese anuncio se part icipa a i públ ico que 
e l Presidente del Tribunal S u p r e m o , do confor-
midad eon lo prescrito en el art ículo 588 de la 
l e j o r g i o i c a de l poder judic ia l , en relación con 
l o dispuesto en e l número 15 del 584, dará 
audiencia todos loa días út i les , de dos á tres de 
l a tarde, á c u a n t a s personas t e n g a n que hacer 
a l g u n a rec lamación ó manifestar a l g u n a q u e j a 
l e i e r e n t e á la administración de jus t i c ia . 

(TELEORAUAS DE ILA CORRESrONtlENCIA.») 
Alicante 12 (10-15 m.) 

Ha fal lecido e l C o n c e j a l de es te Huoicipio 
D . Carlos Chorro. 

Guerci ta toreará e l v iernes y sábado en eata 
p l a z a , en suati tucióu de F r a s c u e l o , sal iendo en 
e l expreso de dicho día p a r a m a t a r e l domingo 
e n Madrid.—Elizaicin, 

Yalencia. 12 (I2 '301.) 
E n la m a d r u g a d a de boy se b a n incendiado 

c u a t r o barracas ea e l camino hondo de Mon-
teo l ivete . Tres de e l l a s b a n quedado destru idas . 
Parece que e l siniestro h a debido ser in tenc io-
nado, y aun h a y quien dice haber visto un g r u -
po de hombres que se supone sean los incen-
s a r i o s . 

L o s labradores de l a huerta dispararon sus 
escopetas , produciendo a l a r m a h a s t a que l l e g a -
roa la fuerza públ ica y bomberos.—J/"í«cA<ía. 

Barcelona 12 (ó t . ) 
E n Granol lers k a tomado b a s t a n t e i n c r e -

m e n t o la v i r u e l a . 
E l A y u n t a m i e n t o de Par is h a enviado a l de 

eata capital u o testimonio de g r a t i t u d y la e x -
presión de sus s impat ias por E s p a ñ a , con m o t i -
v o de l fel iz éxito obtenido por la Exposición U n i -
v e r s a l y la cordial acogida dispensada á la C o -
misión de aquel Municipio d u r a n t e su estancia 
e n Barcelona.—/¿ÍMcaí . 

A y e r por l a mañana l legaron á Madrid loa 
D u q u e s de E d i m b u r g o acompañados del P r i n c i -
pe Jorge, h i j o segundo de l Principe de G a l e a . 

E n la estación_eaperabau á los i lustres v i a j e -
r e s ia Infanta Dona Isabel , el Infante D . A n t o -
nio, e l Ministro de Estado Sr . Moret . e l Capitán 
G e n e r a l y el Gobernador civil de Madrid, 

L o s D u q u e s de E d i m b u r g o se alojan e n P a l a -
cio en las nabitacionea b a j a s , y e l Trincipe Jor-
ge en otros departamentos . 

L o s Duques saldrán de Madrid para A l i c a n t e 
e l domingo por l a noche, y desde A l i c a n t e irán 
á M a l t a . 

L o s acuerdos tomados e i la sesión ce lebrada 
por la Asociación de productores de E s p a S a , 
fueron los s iguientes : 

1 . ' Que interesa á l a s c lases p r o d u c t o r a s 
as ist ir á l a Exposición de Par ís . 

2." Que debe el Gobierno ayudar oficial ú o f i -
c iosamente i los que se decidan á l levar s u s 
productos á la Exposic ión. 

3.® Que la Asociación de productores de E s -
paña e s e x t r a ñ a por completo á toda aspiración 
pol í t ica , y por lo tanto, sus manifestaciones no 
deben tomarse en cuenta cuando á l a E x p o s i -
ción de Par is se la mire con finea que no se r e -
fieran al fomento de la producción, y 

4.® Que inspirada en ta les ideas, se presente 
una exposición á las Cortes á fin de que estas 
voten e l crédito necesario para que los p r o d u c -
tores españoles t e n g a n p a r a concurrir la pro-
tecc ión que se d e s e a . 

Con motivo del aniversarie de l natal ic io de 
S . S S . e i R e y D . A l f o n s o X I I I , e l representante 
de E s p a ñ a en A t e n a s , fué fel ic i tado personal-
mente por e l Presidente del Consejo (fe Minis-
tros, por el j e fe de l a oposición, dr . D e l y a n i s , e l 
obispo catól ico, e l Cuerpo diplomático e x t r a n j e -
ro y otros personajes . 

E l j e f e de Palacio envió á nuestro Ministro un 
r a m o de flores d e l jardín R e a l , en nombre de 
S . M, e l Jorge. 

El Sr . T a l e r o dió una espléndida comida, á 
l a que asistieron l a mayor parte de los p e r s o n a -
Íes_eitadoa, presidiendo la mesa e i Ministro e s -
pañol y el de Negocios e x t r a n j e r o s da Grecia, 
por indisposición del Pieaidente de l Consejo . 

S e h a señalado para el dia 25 del corr iente la 
T i s t a e n juic io oral de la e a a s a seguida contra 
nuestro compañero en l a prensa, Sr . A r a u a , d i -
rector de SI Liberal, per a publicación en es te 
diario de un art iculo c u y o epígrafe era: « L a d i -
misión de l a Reina Regente .» 

E ! repreaentante da l a l e y considera q u e el 
art iculo mencionado ea conati iut ivo de l delito de 
j o j u n a s a S . M. ó del de exc i tac ión á l a rebelión 
y solicita se imponga al S r . A r a n s la pena de 
c u a t r o años, dos mesea y u n dia de prisión y 
m u l t a de 2.o00 pesetas , en e l primer c a j o , ó l a 
de dos meses y u n dia de arreato en e l segundo. 

Sent imos e l p e r c a n c e . 

Habiendo terminado e l p lazo concedido por 
l a s empresas de navegac ión y ferro carr i les para 
remit i r á l a Exposición de Barcelona con las r e -
b a j a s acordadas l a s m e r c a n c í a s y objetos d e s t i -
nados á el la, y hal lándose y a impresoy publicado 
e l católogo de los mismos, h a quedado cerrado 
dei ini t ivamente l a admisión de toda c lase (de 
e f e c t o s , cualquiera que sea su procedencia, h a -
biéndolo as i part ic ipado l a comisión regia al p ú -
bl ico y á l o s centros of ícialea. 

E l a l t o t r ibunal que ha de d i c t a m i n a r e n el 
asunto de l Genera l Martínez Campos , que h o y 
e x c i t a la curiosidad públ ica , e ! Conse jo S u p r e -
m o de Guerra y Marina, e s t a constituido de l 
modo s iguiente: 

Preeídentes: E i c m o . Sr . D . Joaquín J o v e l l a r . 
V o c a l e s : E x c m o s . Srea , D , José Chacón, don 

A g u s t í n de Araoz , D . M a n u e l R o d r í g u e z , don 
Hipólito Obregón, D . R o m u a l d o Crespo, D , B a l -
t a s a r H i d a l g o , D . Eduardo Suáncea. D . F r a n -
cisco de Paula P a v í a , D . Victoriano S u a n c e s y 
D . José l l o n t o j o y Trillo. 

Fiscal mil i tar; E x c m o . Sr . D . José Coel lo y 
Queaada. 

F i s c a l togado: E x c m o . S r . D . Manuel fiamí--
rez dtj A reí laño. 

L a Junta direct iva de la C á m a r a de C o m e r -
cio de B u r g o s se h a const i tuido como a i g m : 

Presidente, D . Creates B l a n c o Recio; V i c e -
presidente, D . Isidro Gi l ; Tesorero, D . Isidro 
Plaza; Contador, D . A l e j a n d r o Fernández; V o -
cales, D . Vietor , D . Montero, D . Juan G. Z a m o -
ra, D . Mauricio Fernández Miguel , D . Manuel 
R i c o , D . Plácido N a v a s , D . F é l i x de Riero, y S e -
cretario g e n e r a l , D . Emeterio A l o n s o Martínez. 

Un aujato, inquilino de l n ú m . 11 , tercero, de 
la c a l l e a e l Soldado, dió ' a y e r una paliza á s u 
espoaa, causándola g r a v e s contusionea. 

L a v ic t ima paso a l hospita l de l a Princesa 
y e l verdugo á l a prevención. 

— E n l a m a d r u g a d a de ayer se produjo un 
violento incendio en la casa n u m . 6 de la c a l l e 
Zarzal (Chamberí) , propiedad de D . José T o r r e -
grosa, quedando a l cabo de una hora el edificio, 
que era de un solo piso, reducido á escombros. 

Un bombero resul tó herido. 
— E n una c a s a de la cal le de l Vicario riñeron 

dos s u j e t o s por cuestión de amorea, que luego 
dilucidaron en l a prevención d e l diacrito. 

— A doña J u a n a Fernández, que habi ta en l a 
ca l lo del A r c o de S a n t a María, n ú m . I i , l a r o -
bó au doméatica, Juata Nievea, de quince años , 
var ias a l h a j a s , ropas y cinco pesos. 

M E R C A D O S . 
S e v i l l a . — T r i g o s fuer tes de l país y e s t r e m e -

ños, de 48 á 5 0 . - I d . mezc l i l las , de 46 á 4 8 . — 
Id. b lanqui l lo candeal , de 4t> á 4 8 . — I d . piche ó 
sea barbi l la , de 43 á 44.—Id. pintones, de 43 á 
44 .—Id. t remes , de 42 á 413.—Id. e x t r a n j e r o , de 
00 á 0 0 — A l v e r j o n e s , de 34 á a 5 . — Maíz, de 35 á 
3 6 . — C e b a d a de l pais, de 21 á 22 Ii2 Idem n a -
v e g a d a , de 20 á 2 1 . — A v e n a negra , de 17 á 18 — 
Id. rubia, de Il3 á 17. — Habas tarragonas, de 37 
á 38, — I d . m a z a g a n a s , de 28 á 29. — I d . chicas, 
de 30 á 32. — A l p i s t e , de pel la , de 47 á 4 9 . — G a r -
banzos gordos, de 80 á 9 5 . — Idem medianos , de 
58 á 6 6 . — I d e m menudos, de 96 á 1 3 8 . — A l t r a -
muces, de 22 á 23 .—Harina I.* de C a s t i l l a do 
17 á 1 8 . — I d e m 2.» idem, de 10 á 17 , 

C ó r d o b a . — T r i g o de 44 á 46 reales f a n e g a . — 
Cebada, — Garbanzos, 70. — E s c a ü a ¿ 2 0 — 
Habas m a z a g a n a s , 4 3 0 . — I d c i a chicas morunas , 
á 3 2 . — Y e r o s , 4 0 . — A l p i s t ó n , 46 A l p i s t e do 
»dl la , 5 0 — M a i z , de a 36. 

T a r r a g o n a . — A g u a r d i e n t e s : regulares e x i s -
tenc ias .—Holanda de 9 á 9 I[2 duros c a r g a . — 
Anisados: sencillo de 17 l j 2 ' de 35 á 36 d u r o s . — 
Doble de 18 I]2' de 44 á 4o duros pipa c a t a l a n a 
de 480 l i t r o s . — A c e i t e de o l iva de 16 á 17 reales 
los 4 ,13 l i tros , sin p u e r t a s . — A c ü t e de coco: 
C e y l á n IIO realea l o s 41,600 k i l o s . — A l g a r r o b a s 
de 17 á 19 r e a l e s q u i n t a l de 41 ,10 k i l o g r a m o s , 
s e g ú n c l a s e s . — A l m e n d r a : Mollar en c a s c a r a de 
44 á 45 p e s e t a s los 50,60ki logramos. - E s p e r a n -
za de 73 á 74 l o s 41 ,600.—Común de 55 á 56 l r 2 
los 4 l ,600.—.Upiste ; S e v i l l a de 16 l i 2 á 17 p e s e -
tas c u a r t e r a de 70 l itros, y e l ex tranjero de 16 
á 16 I[2 id,, i d . — A l u b i a s del país de 21 á 2L I j g 
p e s e t a s c u a r t e r a de 70 l i t ros .—Pinet de 22 á »3 
p e s e t a s id. , i d . — I b r a i l a de 10 á II i l . i d . — A n í s 
á I I duros quinta l e l m a a c h e g o y á 10 id. id. el 
a n d a l u z . 

Arroces de 18 á 24 rs. l o s 10'40 ki los , d e l pais 
y 1 5 1{2 á 16 rs. e l e x t r a n j e r o . — A t ú m : Sorra 
venida de 00 á 80 duros p i p a . — T r o n c o id. de OO 
á 70 id. i d . — E s p i n e t a id. de 00 á 27 id. i d . — S a n -
g a c h o id . de 18 á 20 id . i d . — C o l a s , pedazos y o -
jos no h a y . — T r o n c o retorno de 40 á 4 5 i d . id. po-
cas e x i s t e n c i a s ) . — E s p i n e t a id. de 14 á 16 id. id. 
— S a n g a c h o i d . de 14 a 15 id. i d . — A v e l l a n a : E n 
cáscara l . ' ' á 2 7 p e s e t a s los 58 k i l o g . — 2 . » á 26. 
Ídem i d . — A z ú c a r e s : L o s precios varían s e g ú n 
clase de 45 á 46 rs. los 10,40 k i l o s . = A z u f r e : E l 
de terrón de 20 1|2 á 21 I]2 rea les quinta l y en 
polvo á 24 rs. saco de 40 k i l o g r a m o s . — B a c a l a o : 
N o r u e M , 1. ® de 34 á 35 p e s e t a s los 40 k i l o g r a -
m o s (wesco) .—Idem 2 . " de 32 á 33 id. i d . — B a y a 
de saúco: C a l m a c o i ^ l e t a en e s t e a r t i c u l o , — 
Cafés : L o s de P u e r t o Rico á 2 7 duros quinta l de 
41,60 ki los y e l de Manila á 26,75 id. i d . — C a n e -
l a s : Pocas c u r a c i o n e s . — C e b a d a : d e 2 5 á 2 6 r e a -
les, los 70 l i t r o s s e g ú n c l a s e . — C o n g r i o s : Sin 
existencias . — Colofina: E x t r a á 50 reales los 
41, óOO ki logra mos . 

E s p í r i t u s . — E s p i r i t o de i n d u s t r i a . — N o n - P l u s -
U l t r a á 66 duros con o a s c o . — I d e m extraf ino á 
5 4 d u r o s con eon casco. Idem prima superior, á 
53 duroa coa c a s c o . — E s p í r i t u vino de ^ á 5 4 
duros l o s 516 l i t ros de 35° coa c a s c o . 

F é c u l a s . — E x t r a (áncora) á 13 l i2 p e s e t a s loa 
4l '600kilo8. 

G a r b a n z o s . — J e r e z , de 23 á 24 ^{2 p e s e t a s los 
70 l i t r o s . - M a z a g á n , de 20 a 20 l i 2 id . id. 

G u a n o . — O b t i e n e m u y p o c a s demandas; q u e -
da a l tipo de 14 p e s e t a s ios 41'60 k i l o g r a m o s . 

H a r i n a s , — S e cotizan á los precios s i g u i e n t e s : 
Primera fci l indro; á 15 1 
— P r i m e r a de I4'50 á 15 

2 reales los 10-40 k i los , 
d . i d . — S e g u n d a de l o á 

14 id i d . — T e r c e r a de 12 á 13 id . id . 
J a b o n c i l l o . — A 50 p e s e t a s los 100 k i l o g r a m o s , 

(alo existencia .) 
H a b o n e s . — A 42 reales los 70 l i t ros . 

V a l l a d o l i d — T r i « , l a s 00 L b r a s 40 rea les y 
m e d i o . — C e n t e n o 21 r s . — G a r b a n z o s , f a n e -
g a de 110 á 170 Vino t into, c á n t a r a , 1 8 . — V i n o 
blanco, 20.—Harina de 8 á 15 1{2. 

S E C C I O N C I E N T I F I C A . 

I N V E N T O F R A C A S A D O 
P a r e c e infundado e l aserto de que el G o b i e r -

no ing lés h a y a mandado constrnir una flota de 
torpedos, tomando por modelo e l submarino 
Nordenf ie l t . L o s re .su l iados obtenidos eon e s t e 
torpedo no fueron tan h a l a ^ í o r e s como p a r a 
decidir al Gobierno inglés á ¿ a s t a r ia s u m a 
cuantiosa que ta l flota ex ig ir ía . L a t re ta de ta l 
buque torpedo hizo en e l nuevo ensayo lo q u e 
habia hecho se is mesea antes en K r o m s t a d t , 
cuando se sumergió prestamente y se maniobró 
en la sub-corriente. No fue capaz con todo de 
pegar un torpedo al casco de un buque anclado 
y ocultar aua movimientos e intentos. Por otra 
parte , e l referido tipo de torpedo no t iene d e -
fensa adecuada contra los mecanismos de los 
cañones que podria e n f r e n t a r l e un enemigo . 
Por consiguiente , la j u n t a de l A l m i r a n t a z g o d e -
claró que, á su juic io, m i e n t r a s no se desarro-
l l a r a m á s l a idea que guió en la construcción 
de l Nordenfielt , este tipo de torpedos no podía 
adoptarse . 

C A R R U A J E S E L E C T R I C O S 
B a j o es te epígrafe tomamos ds la Rtsisia 

Miiiera, de Madrid, lo que s igue. 
L a historia de los carruajes e léctr icos p a r a 

los canúnos y cal les es bien corta y bien s e n c i -
l la; A y r t o n y P e r r y , en Ing laterra , y Trouv« en 
F r a n c i a en 18fS2 ó 1833 creyeron poder h a c e r 
práctico e l movimiento de l o s tricicloo por l a 
e lectr ic idad, y h a s t a cierto punto demostraron, 
a l menos, la posibilidad de emplear oee origen 
de fuerza en e l l o s , pues recorrieron con esos 
vehieulos las cal les de Londres y París . G r a n -
dea d i f i c u l t a d e s , sin embarifo, debieron verse 
p a r a q u e e l resultado fuera satisfactorio, c u a n -
do Sir W i l l í a m Siemens, pocos meses antes de 
morir, después de aquel los ensayos, manifestó 
Su opinión de que j a m á s se conseguir ía impulsar 
•'os triciclos por la e lectr ic idad. 

Poco t iempo después de aquel las t e n t a t i v a s , 
Phi l l ipart , para su f a m o s a empresa Fuerza y 
Luz, intentó nada menos que ei ómnibus e l é c t r i -
co, para c i rcu lar en l a s carreteras ordinar ias . 
Desde esos ensayos , que pueden l l a m a r s e f r a -
casados, los acumuladores han adelantado m a -
cho, y también los motores eléctricos; pero los 
c a r r u a j e s p a r a correr por c a l l e s y carre teras no 
habían dado paso a lguno cuyo éxito fuera t a l 
que mereciera hacerse público. 

E l problema, sin embargo, e s t a b a en pie y 
los de esta c lase en esta época, una vez p l a n -
teados cuando no tienen en contra l e v natura l 
a l g u n a , hay corteza de que l leguen á r e s o l -
verse . 

E n nuestro juic io, e l c a r r u a j e e léctr ico que 
e x p u l s e á las cabal ler ías de l a v ía públ ica v i e -
n e y v iene de prisa . 

E l paso que ae a c a b a de dar en e i fecundo 
camino de cada, cual coche, que desde e l p u n -
tp de v i s t a de l a industria es importante , si no 
se puede l lamar decisivo, representa un a d e -
lanto de ta l Índole, que es probable que en e l 
momento que escribimos, se cuenten por c e n t e -
n a r e s las grandes capacidades y l a s not abi l ida-
das en aplicaciones e é c t r i c a s , que se esten 
ocupando de I t manera de m e j o r a r lo hecho por 
Mr. M a g n u s V o l k . E s t e ingeniero, á c u y o c a r g o 
se h a l l a e l pequeño ferrocarri l e léctr ico de 
Br ighton, h a tenido la b i e n a idea de i n t e n t a r 
e l c a r r u a j e e léctr ico p a r a carreteras v c a l l e s , 
por un término medio entre el sut i l tr ic ic lo y e l 
pesado óoaoibus, consiguiendo un c x i t o re lat ivo 
á nuestro entender, de grado b a s t a n t e para 
abrir una n u e v a v í a á l a solución de l p r o b l e m a . 
Mr. V o l k h a hecho un D o g - c a r t eléctrico, en e i 
c u a l pueden ir t r e s personas, l levando e l e c t r i c i -
dad a c u m u l a d a para m a r c h a r seis h o r a s . 

L a apariencia exter ior del c a r r u a j e , cuyo d i -
b u j o t e n e m e s á l a v i s t a . es e x a c t a m e n t e l a del 
d o g - c a r t de dos r u e d a s de 1,20, teniendo otra 
rueda de 0,80 delante que es l a que sirve para 
dirigir e l vehículo . E l conjunto r e s u l t a e legante 
y bien proporcionado. 

L o s acumuladores en número de 16 son de 
l o s E. P. S. y v a n colocados debajo de los a s i e n -
tos . E l motor e s un Immísb de medio caba l lo 
e léctr ico , y p e s a 16 ki logramos. E l dibujo no 
t iene d e t a l l e s b a s t a n t e s para entender de qué 
m a n e r a reciben e i movimiento l a s ruedas p a r a 
m p n l s a r el v e h í c u l o . L a ve loc idad q u e . s e obt ie-
n e en e l piso de asfa l to , e s de 15 k i lómetros por 
hora, y sobre firmes de carretera solo 6 k i l ó m e -
tros; l a pendiente mayor que ha subido h a sido 
do 3.3 por l o o . Suponer que este sea e l carruaje 
definitivo de l porvenir, seria e l absurdo mismo, 
pero admit ir q u e e s un gran paso^ es la real idad. 

No podemos entender por qué tazón se osa 
m o t o r t a n débil y por qué se sacrifica á tener 
esas seis horas de m a r c h a , que e s demasiado, á 
tener u n motor más eaéi'gk:o qua h a g a lá v e l o -
cidad q u e debe ser t íp ica de l o k i lómetros 
por hora e n c a r r e t e r a u s u a l . Por ahora no se 
puade penaar en que se asfa l te la r i a públ ica 

de an modo general , y por tanto, ei problema 
h a y que resolverlo para l a s v ías que ex is ten 
para la ve locidad precisa; á ambos fines debe s a -
crif icarse la duración de l a carga . 

P E R M U T A B I L I D A D D E L A S P I E Z A S D E 

F E I C O I O N B Ñ L A S . M A Q U I N A S 
E l s i s tema americano de coBstruir toda clascr 

de máquinas con l a s piesAS de fricsión p e r m u -
t a b l e s , que ptieden quitarse y reponerse p o r 
otras nuevas caando se rompen ó g a s t a n , e» a i a 
disputa una g n n mejora en m a q t ü n a ñ a . 

E n otros t iempos, cuando u n a pieza de una. 
máquina e u s l ^ i e r a se rompía poraccidente o ae-
g a s t a b a con e l aso , quedaba dicha máquina i n u -
t i l i zada por largo t iempo y era necesario r e c u -
rrir á l a fábrica para obtenerla; sí l a m A q u í a » 
era por e j e m p l o , una segadora ú o tra m j q u i n a 
agrícola, loa t r a b a j o s de u n a finca quedabau i n -
terrumpidos á veees por t iempo indefinido husta. 
de jar pasar l a época do los t r a b a j o s . 

Otro tanto sucedía en cuanto á la pérdida d t ; 
t iempo e a los ta l leres de t r a b a j a r mader,», l a e -
t a l e s , e tc . , así como en los relojeii y otro-i m e -
canismos que quedaban inuti l izados, iueouvu— 
nientes q u e se han evitado con e l s i s tema m u e -
ricano de construir l a s máquinas con l a s p iezas 
de fricción p e r m u t a b l e s ó de quita y pon. 

írííírftfnci'a.—Real decreto declarando mal sn^.-'-
tada, y q u e no ha lugar 4 deciJir una competen;!* 
producía» entre el Gobernador civil de la proviiui» 
Cuenca y el Joez de Instrucción de Cañete. 

Guerra.—Otro autoriíando al Ministro para i¡ le 
presente á l»í Cortes el proyecto di Uy fin" 
fuerzas del ejército periuínente para el año ccono.ii -
co de 

—Proyecto de ley á que te refiere el decreto ante-
rior. 

—Real orden dando de baja denniciva en el eiúrcii» 
al Teniente Coronel del cuerpo ue Estado .Mayor de 
plaza, D. Manuel Tejera Pesón. 

(Joíemacíií'i,—Otra disponiendo que se proceda al 
anuncio y celebración de subasta para la ad]udic4cióa 
de una red telefónica en Santander. 

C/ltramar.—OUí autorizando la transferencia de 
los ferrocarriles de Puerto Rico hecho por el conce-
sionario D. Ibo Bosch y Puig i la Compañía de tcvro-
carriles de Puerto Rico, representada por D. José Car-
vajal y D. Pablo Doacii. 

SUBASTAS. 
AYUSTABIINTOCONSTrrtiClOSAL DE MADRII» 

Secreli2ría.—E¡ dia i8 de Junio de i888, a las dieit 
de la mañana, se verilicara la segunda subasta para el 
arrendamiento del servicio d« los transportes OB ma-
teriales que sea necesario ejecutar en las obras de las 
vías públicas municipales de es;a capital en sus sec-
ciones de empedrados, aceras, caminos y carreteras y 
ensanche, hasta 3o de Junio de 1893, ba|o los miinios 
tipos >• condiciones que sirvieron para ta primera. 

AVUNTAMIENTO tONSTITUCIONAL DR CADIZ 
A. las doce del día t8 de Julio del corriente año, ten-

drá lugar simultáneamente en Madrid, y en las Cis-fs 
consistoriales de este Ayunt»miento, la subasta publi-
ca del serricio de suministro de raciones, socorros, 
meoicinas, i los presos pobres, utensilios de ia c i rce l 
y correccional de esta ciudad, y demás gastos de di-
chos establecimientos y la prevención civil. 

El tipo de subastas será el de 72 céntimos de pese-
ta por cada ración calculándose el nCiaero aproxima-» 
do de éstas en 54-5ou por cada uno de los años eco-
nómicos l y e ha de durar el contrato y que serán lo» 
de láí^á 89,89Í 90, 90 á y i , gt i 93 y y i a 9?, debien-
do empezar á regir el i , ' ae Juiio próximo. 

ALCALDIA COHSTI.'<UCIOMAU I}E I1Á1.AGA. 

El día 12 de Julio próximo y hora de las doce de su 
mañana, se veriticara en la Dirección general de . \ i 
ministración local y en esta Alcaldía la doble subasta, 
del servicio de suministro de ¡as raciones que se n e -
cesitan con destino á los presos pobres de la círcel de 
esta ciudad durante los años económicas de lüdSa 
18^ y 1889 i 90, con arreglo al pliego de condicione» 
formulado por la comisión respectiva y aprobado por 
el Excelentísimo Ayuntamiento en sesión dei día 25 
del actual. 

B O L S A 
D E A Y E R . 

4 por 100 al contado. 
pequeños 
tin de mes 
fin p r ó x i m o . . . . 
exterior 
pequeños 
100 amortizable, al contado. f por 

— pequefLOS 
Billetes de Cuba, 1886 
Billetes de C u b a . 1886 
Banco de España, acciones 
Idem Hipotecario, cédulas al 5 por 100. 
Idem id. cédulas al 6 por 100. 

París. 8 días 
Londres , á la vista. 

t39'll> 

«9'40 
12-(M 
T á a o 
8 o ' 8 » 
85'9t> 
8o'9a 

10 n i » 

419'5U » 

1 0 4 ' 2 i 

I ' 3 5 

T E A T R O S 
C o w í i t a . — 9 . —Turno 1 . " — C o m p a ñ í a c ó m i c * 

i t a l i a n a . — T r e d i b a s t o n i . — T r e moglie per uo. 
mar i to . 

Principe AifoMO.—91^2.—Man'celleNitouche. 
— S e g u n d o acto .—Monomanía m u s i c a l . 

/ " e í í ^ . — 9 . — E s t a casa e s m u y de u s t e d e s . — 
L o s b a t u r r o s . — L a s provinc ias .—Niña P a n c h a . 

j l / a r a s i ü s s . — 9 . — P l a n ó e e s t u d i o s . — E l m i l a -
n o , — E l alcalde i n t e r i n o . — L o s l u n e s d e l E s c o r i a l . 

Pric«.—8.—Grande, variada y especial f u n -
ción á precios económicos, de ejercicios e c u e s -
tres, acrobáticos, cómicos, y g imnást icos , t o -
m a n d o parte los m i s notables art is tas y moa— 
s i e u r Corradinlcon s u s e l e f a n t e s a m a e s t r a d o s . 

Cxreo Hipódromo de verano (paseo del Prado, 
j u n t o al D o s de M a y o ) . — 9 . — P r o g r a m a de 16 n ú -
m e r o s . — N u e v o s excéntr icos Fred y H a r r y ; c o -
rrida de toros por los Martini; g a t o s a m a e s t r a -
dos, y otros notables ejercicios serios. 

C E L E S T I N O A P A O L A Z A , IMFtlESÜít 
Calle de Saa Juan, n ú m e r o 14. 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco KtctoBal. 

lÍQUIHAS 

SINGER 

N R A COSER 

itOUIHAS 

SINGER 
fkU GDSER 

— 

' l í g u i H A S 

SINGER 
m i GOSEB 

i tQUINAS 

SINGER 
flU COSER 

6 R A : n ) E S 

R E B A J A S 
CD los 

P R E C I O S . 

P Í D A S E SI HUEVO 

C A T Á L O G O 

L fOE SE EA 
1 PUBLICADO. 

Desde 

as, 8 0 
I cadauna. 

TODOS LOS 
modelos á 

as, 2 , 5 0 
SEMANALES. 

• t g u i u s 

SINGER/ siempre ser&s 

F I R I COSER ] POPULARES. 

•ígUINAS SE VENDEN 
, ( MÁS m 

SINGER 600.000 
PARI COSER 

• í g U I N A S ' 

SINGER 
PARA COSER 

ANUALES. 

- f f - Ü -
¿Hls^e lastn* 

cuartAS p«rT«$ de 
todas 1» MÁ4CI-
MiSFlKl COSES 
qne se vendéo ett 
el laaodo, sDft 

MÁQUINAS 

S I N G E R . 

•ÍQUINAS 

SINGER 
PIBA COSER 

y 

i P O R q U Í 
T A H T A 

POPÜIÜUDAD? 

IIÍOUIN&S 

SINGER 
PARA COSER 

— i — 

l í S U i N i S 

SINGER 
Ñ R A COSER 

HÍQUIHAS 

SINGER 
PARA COSER ' 

Porqoe soa lu 
mis sólidas. 
P«rqQ« soa l»s 
loáf p«rfecci&Dft-
ázs. 

soa l u 
más «{lenciosai. 

I Porqoe son la» 
laás rápidos. 

Por^ve SOR las 
I máA hileras* 

PorqQ« soo las 
mis segures-
Porqae 6oa Iti 
ttás üciles. 
Porflne son las 
mis durad eras* 

Porqae sitv$n 
parn ix Familia. 
Porqa« sirven 
para la Mddíua. 
Porgue sirves 
para «1 Sastre. 
Porijse slrren 
para e{ Zapatero 
y coda clase de 
cosnira. 

U COMPAÑIA FABRIL < K R > 
PARTICIPA AL PÜBUCO QUE 

Por caiu2 de la alta rcpucftción al-
calizada por sus célebres Káqainas, 
bay muchos fabricantes Alemanes, poco 
«•crapulosos, <iue laa imitan y f&lsiücaa 
y hasta empleao «1 Dombre SINGlíR 
«n una ú orra fbnna para engañar a 
los úlcaulDS, II ama e dotas Sl9r9ER PEIt-

y SiSTua Sixozx, 
«era cosa por el estilo. 

TODA MÁQUINA SDICER 
Uev& la maxsa il« í l i r l : » y el 

n o m t r s 

« S i N G E R > 
en el t r a z a ; y para «vitar enfa-
Eo8 convls:ie exigir en la íb;-
t t irs la» r s l a t r a s MAQUINA LECU 
TINA DE LA COMPAÑfA FABRIL 
sntCEs. 

p ídase el Tiv.ero CATALCGO 
^CQS se a c a t a ds pa iUoar en 

X.A DISECCIÓS GESERAL 
¿ e 

ESPAÑA Y PORTUGAL 

t » , GALLE DE CARRETAS, l i 

K A D R I D . 

- Ningaaa prepar«cion ei superior a ¡a Ciuioa Anü-ÍJjstetica «•^i* ' ' - » 
WacT* DÍLOÍ u«riTaL«) 7 

Q U I N A DIÁBETIGÁ E O C H ; 
£L ¥*S POTENTE TÓNICO Y ReCONSTITUrENTE 

Contrfti»»i»bet«».laAll5TffllinttrÍfc, l a r e B l » U a í » , e W . , y todMlaBenfer. 
med»de6 que influyen sobre Ja nutrición y de k » que rexulUn lu deb hU-
cí6d de IsB ftieKas, A a o m i a , C M e a t u m , O o n T H « e a c l a s d l f icUes. 

gnvio tralit v Un goítot Oí um 
eautat sinlomat i todoi Un contícueiictM la Diabttu tue toda pericma eauta-
íOíO <U su salud díftí Uer «» la mairor atenaón. 

R O C H E R , f»Ri«£UTICO, l U , WE TUMKNE, M R « « 
Crl lar Ua P«l«íücaclon». y « i f l i r K>br« h w o la « « ^ a / í . ^ i S ^ ' *" 

como el S«llo de garanU» d« «fM FabrieanU, 6Z i»Cl'r.'«TRA a* TODAS l-Afi rAm»f\c A« 

60 Años de Exito H! 
J A R A B E J O H N S O N 

Pt^ar^do Mgiin la Fórmula d«l Ppef*w>r BROUSSAtS 
MKimitU «larUífc rt « W ^ ™ " ® in nvii»n íi li Ccmiiion dt l4 letaimlt o* ««ureí»» 

Lof Broa^U. ' S » " ^ ? , L ia ^AÜral. "rooqoier. Alibert, LherMÍpl"' 

: R O C H E R , FMUWEUTICO, IIJ. RUE Tüf iENN^PARIS 

8B kUCCCKTRA E* TODAi LAS 'AH«AC1A« 

i S E G A D O R A M E C A N I C A 
¿ r e n t a d a c s p r e s a m c n t e para España y reconocida como, la más 
p i i c t i c a por su extraordinaria senci l lez . 
^ I P R E C I O , 700 P E S E T A S 

Plataforma adicional para recoger la mies segada, p e -
setas. 

V e n t a á plazos á precios convencionales . 
Fabricación especial dirigida por el ingeniero inventor. 
S e remiten prospectos i lustrados á quien los pida. 

E L I Z A L D E Y COMPAÑÍA 
B U R G O S 

PASTILLAS B O M L D 
L o más eficaz para las enfermedades de la beca , garganta 

estómago. Caja , 2 pesetas. 
O o r ^ i i e r a , t V , F a r m a c i a . 

Y I N O S F l f V O S 

de las bodegas del cosechero 
S E B A S T I A N B E B R M E J O Y F R A I L E 

Premiados en varias Exposiciones 

S u c u r s a l e s e n ^ l a d r i d i 

C o r r e d e r a B a j a d e S a n P a b l o , 1 o y 1 7 , T e l é f o n o 9 8 9 . — 

S e r r a n o , 1 7 . 
' S e s i v r e n p e d i d o s d e s d e V a l d e p e ñ a s . 

A V I S O I M P O R T A N T E 
A virtud de la concesión especial hecha á nuestro perió-

dico por el Instiiuío Médico Celular de Barcelona, nues-
tros abonados pueden obtener con ventajas los siguien-
tes específicos: 
25 por 100 de descuento en los esfecifieos siguientes-. Perlas de 

a S a l u d . — C u r a n la debilidad genera! , la anemia, e t c . , soa t ó -
nicas . Precio 4 peseta:; 3 á los suscripiores de este periódico. 

Antisepsis del D r . A u d e t . — C u r a n los flujos, la tisis, la escró-
f u l a , l a t o s , los catarros, bronquitis, etc. 2 p e s e u s , i '50 á los 
suscriptores. 

Tal ismán de la M a d r e . — C u r a la dentición y las indisposicio-
nes de los n iños . 2 pesetas, i '5o á los suscriptores. 

A n t i o t o r r e i c o . — C u r a la sordera y demás enfermedades del 
o ído . 4 pesetas, 3 á los suscriptores. 

Pildoras C b a r c o t . — C u r a ias parálisis (feriduras). 4 pesetas, 3 
á los suscriptores. 

Pildoras f e b r í f u g a s . — C u r a las fiebres intermitentes, cuarta-
nas, tercianas, etc. 4 pesetas, 3 á los suscriptores. 

)Lu2l ¡ L u z ! — C u r a las enfermedades de la vista. 4 pesetas, 3 
é los suscriptores. 

20 for 100 en los siguientes-. Medicación l a r í n g e a . — C u r a las 
enfermedades de ia garganta y de la v o z . 3 pesetas, 4 & los s u s -
criptores. 

FJuído V i t a l . — C u r a la esterilidad y !a impotencia y las p é r -
didas seminales . 5 pesetas, 4 á los suscriptores. 

Reconstituyente á f o r t i o r i . — C u r a las enfermedades de la san-
g r e y de la menstruación. 5 pesetas, 4 á los suscriptores. 

Gotas V i r i l e s . — C u r a n la debilidad nerviosa y despiertan el 
apetito. 6 pesetas, 5 á los suscriptores. 

Otras rebajas. Antiherpético de San A n t o n i o . — C u r a el h e r -
pes . 7 pesetas, 5*75 á ¡os suscriptores. 

Asmático S e y d e m . — C u r a el a s m a . 10 pesetas, 8*75 á los s u s -
criptores. 

C o n t r a - o x e n a , — C u r a la fetidez de al iento. 10 pesetas, 8*75 á 
los suscripiores. 

Disolvente M e k e l . — C u r a las enfermedades de la v e j i g a . 12 
pesetas, 9*75 á los suscriptores. 

Específico D o w e r . — C u r a el cáncer , 7 pesetas, 5'75 á los sus-
criptores. 

C o n t r a - t i ñ a . — C u r a las enfermedades del cuero cabel ludo, 
pesetas, 5*75 á los suscriptores. 

Pi ldoras antineuróticas del c o r a z ó n . — C u r a las palpitaciones. 
5 '60 pesetas, 8*75 á los suscriptores. 

Antihisiérico J a c o u d , — C u r a el histerismo. 4 pesetas á los 
suscriptores. 

Perlas de! S e r r a l l o . — C u r a n la impotencia, la esterilidad y la 
espermatorrea. 40 pesetas, ^i H á Iqs suscriptores. L o s que d e -
ben adquirir los anteriores específicos, deben pedirlos a c o m p a -
fiado el importe en sellos ó l ibranzts, al Instiiuto Médico-Celu-
arnliséptico Pasaje Domingo 1 . — A p a r t a d o de C o r r e o s n u m e r o 
p e í — Teléfono, 408.—Barcelona. 

LA SUIZA E S P A Ñ O L A 
M A J S " T E Q U B R I A 

1 4 - G A L X E M A Y O I l - 1 4 

T E L E F O N O 1.024 
E n esta casa se reciben mantecas finas de vacas todos los 

m a n e s , jueves y sábados. 
T a m b i é n se reciben aves de Francia . 
H a y además completo surtido de quesos, salchichones, con-

servas, v inos y licores, chorizos de Avi les , morcil las de Gi jon, 
sidra superior y los exquisitos quesos de Casso y Cabrales. 

Unica casa que expende los v i c o s de Jerez de Rivero , uer* 
manos, de C Z 

CONGEPaÓN GIRÓMMA 3 2 COHCEPCIÓN CÍRÓmMA 

32 l O a O ! 32 
32, CONCEPCION GERONIMA 32 

(Cerca de la calle de T o l e d o ] , 
S r f l o por acreditar este n u e v o establecimiento de r » a r a -

f ' u a a , S o m t o x i l l a a , A b a n i c o s y B a s t o n e s , y e i i -
eremos á c u f l q u i e r precio, siendo todos los artículos de las u l t i -

mas novedades . 
H a y P a r a g - n a s de seda para señora desde 

, t > > > caballero 
n I Satén inglés 

S o m 1 > r l l l a 9 de raso, desde 
A n t o t i c a s seda,novedad , , 
A b a n i c o s desde 25 céntimos liasta lo más rico en made 

ras, V i o l e t a , H u e s o . N A c a r , M a r f i l y O o n c h a 
y un gran surtido en B a s t o n e s , con y sin estoque, del roe 
]or gUsto y á precios extraordinariamente baratos. , 

E n P a - r a j ^ u a s hay de todos cuantos sistemas se conocen. 
3 S , O O j V O E P C I O I S T G E R O I V I M A , 3 » 

(Cerca de la calle de T o l e d o . ) 
E n dichos art ículos se hacen toda clase de reformas y c o m -

osturas con pr o n t i t u d y economía. 

S I E G A M E C i M G A Á D E S T A J O 
S e reciben proposiciones de sie^a de cereales, tr igo, cebada, 

centeno y avena, para fincas próximas á las vías férreas, y q u e 
tengan más de cien hectáreas sembradas. 

Para condiciones y precios, dir igirse á los constructores de 
máquinas de segar, 

E L I Z A L D E Y C O M P A Ñ Í A 
E N B U R G O S 

S E R V I C I O S DE LA COMPAÑIA T R A S A T L A N I I C A 
DE BARCELONA 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S , N E W - Y O R K Y V E R A C R U 2 
— E i 10 de Junio de Cádiz , vapyr Cataluña para L a s Palmas, 
P u e r t o Rico, Habana y V e r a c r u z . 

E ! 20, de Santander, vapor Habana para C o r u ñ a , 
Puerto R i c o , Habana y V e r a c r u z . 

El 3o, de Cádiz , v a p o r Ftpaña para Puerto R i c o , 
Habana v V e r a c r u z . 

• I N E A D E C O L Ó N . E l 3o, de V i g o , vapor i ' . i e Satrústegui para 
Puerto Rico, Habana. Santiago de C u b a , Cartagena y C o l ó n . 

L I N E A D E F I L I P I N A S El 29 de Barcelona, vapor hla de Min-
danoopara Port-Said A a e n , C o l o m b o , S ingapore y Manila. 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S . — E l 22, de Cádiz, v a p o r / j i a á e 
Lnjóu para Santa C r u z de T e n e r i f e , Santos ó Río J a o e i r o , 
Montevideo y Buenos Aires . 

S E R V I C I O S D E A F R I C A . — O o s t a N o r t e . — E l i 6 y 3o, de 
Cádiz , ei vapor Aíogador para T á n g e r , Algeciras , Ceuta y 
Málaga; y de Málaga el 12 y 25 retorno por las mismas es-
calas. 

O o s t a N o r o e s t e . — E l 3o de C á d i z , vapor Elcano 
para Larache, Rabat , Casablanca, Mazagán y Mogador. 

S e r v i c i o d e T A n ^ e r . — D e Cádiz para T á n g e r los 
domingos , miércoles y viernes, y de T á n g e r paca Cádiz los 
lunes , jueves y sábados, vapor Tánger. 

Para más informes en Madrid, D . Julián Moreno, A lca lá , 
J3 y 35. 

L A M A R G A R I T A 
EN LOECHES 

A N T I B I O S A , A N T I H E R P E T I C A , A NT I E S C E O F U L O S A . 

A N T I S I F I L I T I C A Y R E C O N S T I T U T E N T E 

Es la única que produce los salubles resultados que todos c o -
Doeen, pues su uso g e n e r a l y constante durante treinta y tres 
años a s i l o demuestra. 

No c o n f u n d i r la botella de L.A M A R G A R I T A con la otra 
agua que Ja ha imitado para que e! públ ico la c o n f u n d a con 
aquélla. 

E n competencia L A M A R G A R I T A con todas las similares, ó 

3ue pretenden producir iguales y aun mejores resultados, f u é 
eclarada la pr imera ea la Exposic ión Internacional de Niza , o b -

teniendo la primera dist inción, ó sea el 

U N I C O G R A N D I P L O M A D E H O N O R 

concedido á las de su clase, c u y a dist inción no ha conseguido 
otra a lguna antes ni despues. 

Del minucioso análisis practicado durante seis meses por el 
reputado químico doctor D . Manuel Saenz Diez acudiendo á los 
copiosos manantia les , que nuevas obras han hecho aún más 
abundantes, resulta <)ue L A M A R G A R I T A de L O E C H E S es 
entre todas las conocidas y que se anuncian al públ ico la más 
rica en sulfato sódico y magresico, que son los más poderosos 
purgantes, y la única que contenga carbonato ferroso y magneso, 
agentes medicinales de gran valor como reconstituyentes. T ienen 
las aguas de L A M A R G A R I T A doble cantidad de gas carbóni-
c o que las que pretenden ¡.er similares, y es tal a proporción y 
combinación en que se hallan todos sus componentes , que la 
constituyen en u n específico irremplazable para las e n f e r m e d a -
des berpeticas, escrofulosas y de la matriz , sífilis inventeradas, 
bazo, e s t ó m a ^ , mesenteria, llagas, toses rebeldes y demás que 
expresa la etiqueta de las botellas, que se expenden en todas las 
farmacias y droguerías, y en el depósito centra l . Jardines, i 5 , 
bajo , derocba, donde se dan datos y expl icac iones . E n et ú l t i m o 
a ñ o se han v e n d i d o . 

M A S D E D O S M I L L O N E S D E P U R G A S 

PKPSINA Y DIASTASIS 
f A^tíP lut i¡ ¿ i u« I f J. • la 

DlGESTíO>í 
25 «iño?» (U* ri^itu 

•wrtt K» 
PlCCtrtOHÊ  DlfiCltC» o LirA3 

«ALE» Ĉ Ci. injC 
ei»PeP5>AS, Q^ f̂ii'̂ wlAI, 

váADltf* oei. 6L • > VĈ SAi 
CKFlAQUECtHie «TO, COŜ Ŵ -tOH. 

C0H**L£CtFrCiA4 LÊ Î't, 
vowtru*... '-«tfi 

f'ARi?, o, Av rjU'- V' 'loru, 
Kapróvttjci«, «HÛ  ('i m i. yh ' '.¿cas.' ^ 

P R E S T A M O S 
Pulseras j pendientes y 

lort i jas con brillantes, á 
precios baratísimos. 

G r a n surtido en relojes 
de todas clases. 

I , Infantas, S, principal 

Representantes. 
S e necesitan para una n u e -

va compañía agrícola en todos 
los pueblos de más de 500 v e c i -
nos, partidos judiciales y capi-
tales de provincias, con 6B y 

,10.000 rs.; á la vez se n o m b r a -
rán inspectores en las capitales, 
con sueidode 1 2 á 14.000 r s . ; y 
subdelegados en los distrito 
con 20 000. A d e m á s dispone-
mos en esta corte de otros e m -
pleos con sueldos de 8 á 16.000 
rs. Incluyan sel 'os para contes-
tar á D . A . Alartinez, director 
de la AeíiBidad.—Sevilla, 14. 
1 . ° , M a d r i d . = D e 3 á 5. 

i r r 

j RGO I , especia 
l ista en l a s vía 
urinarias y m -

t r i z . — M O N T E R A , 1 1 . 

ESPíRTOEIS 
A t n o l o a a s d O p t s . 

m s i o 
l6-E]spo2 y M i n a - 1 & 

L I B R O S 
S e mandan cuantos se n e -

cesiten, á todos los pueblos de 
Es,}aña. S e cc.ntesta m a n d a n -
do se l lo .—Dir ig irse á Esteban 
Barcina salle de Buenavista , 
»o, Mat'rid. — S e garantizan 
ias r e m e s a s . — Venta— Compra-
—Aimiitisiraeió» de Liros. 

T s l T c i s A R i o 
que el público (á quien intere-
sa}, no compre sin v is i tar esta 
antigua casa, que á su crédito 
de 40 años, reúne cortadores 
de primer o r d e n , surt idos 
siempre nuevos y variados, 7 
precios sin competencia, hasta 
el extremo de encontrar un 25 
por too de economía aun en 
los más conocidos art ículos . 

Recomendamos con v e r d a -
dero interés, como especialidad 
de temporada, la sección de 
trajes para niños, y los abri-
gos forro de seda para caba-
l lero. 

L O S A I V O E L E S 

44, Cruz, 44 

Grabador 
en metales . — 
Plaza de Santa 
A n a , nú. 5, (an-
tes Príncipe 2 . 
Sellos de metal 
y caoutchoucca— 
i e n d a n o i y n u -
meradores. c h a -

_ pas para puertas 
y para g u a r d a s . — 'Fintas 
superiores para sel lar , de todas 
clases y colores. — Especiali-
dad en c i f r a s p a r a p e u c a s 
y carteras. 

S e sirven pedidos A pro-
-vino las. 

Ayuntamiento de Madrid




